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Introdução

O infarto agudo do miocárdio (IAM) é uma condição grave causada pela interrupção súbita do fluxo sanguíneo 

coronariano, levando à isquemia e morte de células miocárdicas. Representa uma das principais causas de 

mortalidade no Brasil e globalmente, sendo responsável por altos custos sociais e hospitalares. Fatores de risco 

como hipertensão arterial sistêmica, diabetes mellitus, dislipidemia, tabagismo e sedentarismo contribuem 

significativamente para sua ocorrência. A detecção precoce desses fatores, aliada ao diagnóstico rápido e à 

intervenção terapêutica adequada, é essencial para a redução da mortalidade e das complicações associadas ao 

IAM.

Objetivo

Investigar os principais fatores de risco associados ao infarto agudo do miocárdio (IAM), com ênfase na 

hipertensão arterial, além de destacar as contribuições de pesquisadores brasileiros como J. Barreto, J.C.Q. Silva, 

A.C. Sposito, T.E.A. Botrel, R.D. Costa e M.D. Costa para a compreensão e abordagem clínica do IAM.

Material e Métodos

Foi realizada uma revisão narrativa da literatura científica, por meio de levantamento de artigos disponíveis em 

bases como SciELO, PubMed, BVS e Google Scholar. Foram selecionadas publicações relevantes entre 1999 e 

2024, com ênfase em estudos desenvolvidos por autores brasileiros e/ou voltados ao contexto clínico nacional. Os 

critérios de inclusão envolveram estudos com foco em fatores de risco, diagnóstico, tratamento e prognóstico do 

IAM. Os dados foram organizados qualitativamente para análise.

Resultados e Discussão

O infarto agudo do miocárdio (IAM) permanece como uma das principais causas de mortalidade no Brasil, 

especialmente em pacientes com fatores de risco como hipertensão arterial sistêmica (HAS), diabetes mellitus e 

dislipidemias. Estudos de Nicolau et al. (1999) identificaram a HAS em 37% dos casos de IAM, enquanto 

Gonçalves et al. (2020) reportaram prevalência de até 60%. A.C. Sposito destacou o papel da espessura íntima-

média da carótida como preditor precoce de risco cardiovascular em diabéticos. T.E.A. Botrel e J.C.Q. Silva 

ressaltaram a importância da terapêutica com antiagregantes plaquetários e estatinas no controle pós-infarto. R.D. 
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Costa e M.D. Costa contribuíram com estudos sobre reabilitação cardiovascular e redução de mortalidade 

hospitalar. Observa-se que, apesar dos avanços na intervenção coronariana percutânea e no uso de 

biomarcadores como a troponina, a mortalidade ainda é significativa, principalmente pela demora no atendimento. 

A literatura aponta que a integração entre prevenção, diagnóstico precoce e reabilitação é essencial para melhorar 

os desfechos clínicos.

Conclusão

O IAM permanece como um grande desafio de saúde pública no Brasil. A hipertensão arterial, associada a outros 

fatores como dislipidemia, diabetes e tabagismo, compõe um quadro de alto risco que deve ser reconhecido 

precocemente. A produção científica nacional tem colaborado significativamente para o entendimento e manejo 

dessa condição, por meio de estudos que abordam desde a prevenção até o tratamento e reabilitação. O 

fortalecimento das estratégias de prevenção e o acesso igualitário ao diagnóstico e tratamento são essenciais para 

a redução da mortalidade por infarto.
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